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“A nossa região tem um poten-
cial gigante e está precisando 
que os olhares se voltem para 
cá. Precisamos de infraestru-
tura, investimento potente em 
estradas, pavimentação, pon-
tes, indústria. Temos muitos 
potenciais. Mas não tem como 
não registrar a pauta da RS-
630, que conecta a BR-290 à 
BR-293, Dom Pedrito e São 
Gabriel. Temos os dois maio-
res investimentos do Estado, as 
barragens de Jaguari e Taqua-
rembó. Temos turismo, energia 
solar, energia eólica. Na Metade 
Sul, fomos acostumados a olhar 
para outros estados e outras re-
giões, e está tudo bem. Mas nós 
também temos um potencial e 
precisamos desse olhar.”
Luciane Rodrigues Moura, 
vice-prefeita de Dom Pedrito

Lideranças da Fronteira apontam desafios e oportunidades

Painel do Mapa Econô-
mico do RS em Santana 
do Livramento reuniu 
empresários, dirigentes 
de entidades e gestores 
públicos da Fronteira 
Oeste, Campanha,   
Regiões Sul e Centro-Sul

Ana Stobbe, Gabrieli Silva, Luciane 
Medeiros e Mauro Belo Schneider, 
de Santana do Livramento

“O desafio é conseguir atrair 
novos investimentos, pro-
porcionar um ambiente que 
possa conciliar o ambiente, a 
agricultura, a atração econô-
mica e impulsionar a região 
da Campanha, a região da 
Costa Doce, a minha Região 
Sul, que passa por dificul-
dades em razão da extensa 
expansão territorial. É o mo-
mento de atrair, de conhecer, 
de entrosar as regiões e bus-
car apresentar as potenciali-
dades para um crescimento 
de forma sustentável. Nós te-
mos uma expansão territorial 
enorme, já tivemos a questão 
do polo naval, de Candiota, 
da silvicultura e da agricultura 
como um todo, o arroz, a soja 
e a pecuária. (Oportunidade) 
é consorciar atividades em 
busca do desenvolvimen-
to regional.”
Ricardo Alves, prefeito 
de Pedro Osório

“O desafio são os inves-
timentos estruturantes. E 
oportunidade é abrir flancos 
em que a presença da socie-
dade seja mais forte que os 
projetos de migração. Hoje 
temos corredores da nossa 
juventude que vão para San-
ta Catarina, para a Região 
Norte e para outras regiões. 
Nós temos que substituir 
isso com uma perspectiva 
em que a nossa sociedade, 
principalmente nossa juven-
tude, enxergue esse local 
como atrativo.”
Fernando Campani,  
prefeito de Hulha Negra

“Santana do Livramento hoje 
oferece muitas oportunida-
des para empresas se ins-
talarem. Somos o segundo 
polo turístico do Estado, mui-
to em função dos free shops, 
que agora existem tanto no 
lado uruguaio quanto no 
brasileiro. Isso atrai consu-
midores e abre espaço para 
novos negócios e até para 
a indústria, considerando 
a nossa posição estratégi-
ca no Mercosul, próxima da 
Argentina e do Uruguai. Por 
outro lado, temos dificuldade 
na contratação de mão de 
obra e carregamos um his-
tórico de perda de indústrias 
importantes, o que impacta 
o desenvolvimento.”
Antônio Righi, presidente da 
Rede de Supermercados Righi

“A região de Santana do Li-
vramento está em uma gran-
de transformação recente-
mente com a instalação de 
universidades em ambos os 
lados da fronteira. Também 
tem os parques eólicos, as 
vinícolas, o turismo, a produ-
ção de lã e a agropecuária. É 
um lugar com muito poten-
cial de crescimento. O mo-
delo econômico do passa-
do, baseado nos frigoríficos, 
deixou de existir, com novas 
oportunidades surgindo. 
Entretanto, ainda falta apoio 
para essa parte do Estado, 
principalmente no aspec-
to logístico.”
Altacir Bunde, coordenador 
do curso de Ciências Eco-
nômicas da Unipampa em 
Santana do Livramento

“É com grande satisfação que 
recebemos um evento como 
este. Atuamos em saúde 
e qualificação profissional, 
mas também promovemos 
a longevidade das pessoas e 
das empresas onde estamos 
inseridos. Apoiar um encontro 
que permite mapear desa-
fios e enxergar oportunidades 
reforça nosso compromis-
so com o desenvolvimento. 
Acreditamos que as cone-
xões são fundamentais nes-
se processo.”
Carlos Eduardo Sales Ribeiro, 
coordenador de Promoção 
Social do Sest/Senat

“Aqui na fronteira temos mui-
tas oportunidades. A princi-
pal é a binacionalidade. Não 
há muitos países que tenham 
este convívio social, econô-
mico e cultural que temos 
aqui na fronteira. Devería-
mos explorá-la, potencializá-
-la como marca territorial. E 
acredito que uma debilidade 
é que nossos países, o centro 
tomador de decisões, não nos 
olham como um território es-
pecial – porque definitivamen-
te somos um território espe-
cial, que tem que ter políticas 
públicas diferenciadas. É um 
desafio de inculcar a classe 
política, tomadora de decisão, 
que necessitamos leis espe-
ciais e uma visão diferente do 
que se vê nos grandes centros 
urbanos, tanto do Brasil quan-
to do Uruguai.”
Santiago Esteves, diretor 
geral de Desenvolvimento 
Econômico Produtivo da 
Intendência de Rivera (UY)

“O que mais vejo são 
oportunidades de TI. O 
quanto mais rápido essa 
região agilizar a ques-
tão de incubar projetos 
no ramo e empreender, 
mais vai poder fortificar 
esse processo.”
Ivo de Oliveira, CEO 
da Number01/25

“É necessário agregar valor 
ao setor primário, com a 
produção que já temos aqui. 
Hoje, enviamos para fora e 
volta para cá com um custo 
mais alto. Além disso, preci-
samos manter a população 
e atrair moradores, porque 
muitos jovens santanenses 
saem daqui e não retornam.”
Pedro Lampert,
sócio-diretor da GeoPampa

“Temos a possibilidade 
de estourar a bolha do 
varejo com o turismo. 
Muitas vezes o comércio 
não enxerga o turismo e 
vice-versa. Quando con-
seguirmos fazer esse elo, 
teremos mais atrativos 
para aumentar o tempo 
de permanência do turis-
ta. O turismo de compras 
é o carro-chefe, mas o 
turismo de experiência 
precisa ser desenvolvido. 
Isso abre oportunidades 
para valorizar a produção 
local e gerar mais consu-
mo na cidade. O desa-
fio é organizar melhor o 
setor e comunicar mais 
o destino, porque muita 
gente ainda vem pela pri-
meira vez sem conhecer 
tudo o que temos aqui.”
Mozart Hillal, proprie-
tário do Hotel Portal e 
presidente do Conselho 
Municipal de Turismo

“Tem muito o que fazer aqui. 
Tem muita oportunida-
de para a iniciativa privada 
preencher essa necessidade 
de desenvolvimento. Aqui é 
muito dinâmico, a nacionali-
dade dos dois lados, a cultura 
que se formou aqui. Muita 
gente não se dá conta, não 
conhece, e quando vem para 
cá se surpreende, tanto do 
Uruguai quanto do Brasil.”
Anuar Nahes, cônsul-geral 
do Brasil em Rivera

“O principal ponto é a questão 
da infraestrutura viária, porque 
estamos num ponto bem ex-
tremo do nosso Estado e, para 
conectar tudo o que é produzido 
e desenvolvido aqui, é neces-
sário ter uma boa infraestrutura 
rodoviária que escoe a produção 
e possa trazer matéria-prima.”
Matheus Borges, assessor téc-
nico do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Rio 
Grande do Sul (Crea-RS)


